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Este Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

apresenta de forma resumida as principais 

informações, as propostas e os resultados do 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do Contorno 

Ferroviário de Joinville/SC, Trecho 02: Estaca 

525+00 a 740+00 – 4,3 km, Mafra/SC – São Francisco 

do Sul/SC. 

 
O trecho Mafra/SC – São Francisco do Sul/SC, com 

extensão total de 17 km é dividido em dois 

segmentos, sendo: 

- Trecho 01: Estaca 0+00 a 525+00 / 740+00 a 873+03 

– 13,16 km, já licenciado. 

- Trecho 02: Estaca 525+00 a 740+00 – 4,3 km, a ser 

licenciado, e objeto deste estudo ambiental. 

 
O Contorno Ferroviário de Joinville teve em março 

de 2019 seu licenciamento ambiental deferido sob a 

Licença Ambiental de Instalação - LAI n° 005/2019, 

para o trecho 01. Devido à alteração de traçado e 

em exigência pelo órgão ambiental – IMA, fez-se 

necessária a emissão das Licenças Ambientais 

Prévia e de Instalação na “Variante de Araquari”, 

que corresponde ao trecho 02: Estacas 525+000 a 

740+000, extensão de 4,3 km. 

 
O Contorno Ferroviário de Joinville cumpre o 

objetivo de remover da área central da sede do 

município, densamente urbanizada, os trilhos do 

antigo ramal 5 da Rede Viação Paraná – Santa 

Catarina, hoje operado pela ALL – América Latina 

Logística do Brasil S.A. 
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EMPREENDEDOR 
 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT 
 

CNPJ: 04.892.707/0001-00 
 

Endereço Comercial: 
 

Setor de Autarquias Norte, Quadra 3, Bloco A, Mezanino Sul, Edifício Núcleo 
dos Transportes, Brasília/DF, CEP – 70.040-902 – Brasília/ DF 

 

Telefone: (061) 3315-4155/3315-4156. 

 
 

EMPRESA CONSULTORA 
 

Consórcio MPB-Enecon SC 
 

CNPJ: 37.900.518/0001-91 
 

Endereço Comercial: 
 

Rua Felipe Schmidt, 649; 13º andar– Centro Executivo Torre da Colina. 

CEP: 88010-001 – Florianópolis/ SC; 

Telefone: (48) 3225-3682. 
 

Representante legal: Bertoldo Silva Costa 
 

Endereço: Felipe Schmidt, nº 805, apto 1501- Centro/ Florianópolis. 

CEP: 88010-120; 

Telefone: (48)98404-4739; E-mail: bertoldo@mpb.eng.br 
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Nome Atividade Nível Funcional Formação 

 
 

Bertoldo Silva Costa 

 
 

Coordenador Geral 

 
 

P0 

Engenharia Sanitária e Ambiental 
Pós-Graduação em Engenharia de 
Segurança do Trabalho 
Mestrado em Engenharia Ambiental 
Doutor em Engenharia Ambiental 

Jerônimo Barreto Auxiliar Administrativo P4 Bacharel em Direito 

 
 

Luciana Cristina Oliveira 
Guerra 

 

 
Sociólogo Sênior 

 

 
P3 

Graduação em Ciências Sociais – ênfase em 
Sociologia 
Especialização em Pedagogia Empresarial e 
Recursos Humanos 
Mestrado em Geografia e Organização 
Humana do Espaço 

Alexandra Minossi de Lemos 
Coordenador Meio Físico e 
Biótico 

P1 
Engenheira Agrônoma 
Mestre em Ciência do Solos 

 

Juliana Sarti Roscoe 
 

Gestora Ambiental 
 

P1 
Geóloga 
Mestre em Gestão Econômica do Meio 
Ambiente 

Rachel Cristina Talin Ruas 
Cardoso 

Estudo do meio físico P1 
Engenheira Ambiental 
Especialista em Gestão de Projetos 

Mateus da Fré Biólogo Junior - aves P4 Biólogo 

 
Daiane de Sena Kafer 

 
Biólogo Júnior - aquático 

 
P4 

Ciências Biológicas 
Mestrado em Biologia de Ambientes 
Aquáticos Continentais 

Felipe Lischka Sampaio Biólogo Júnior - herpetofauna P4 
Engenharia Sanitária e Ambiental 
Ciências Biológicas 

 

 

 
Equipe Técnica Multidisciplinar 
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Nome Atividade Nível Funcional Formação 

 
 

Luiz Henrique Orsini Rodarte 

 
 

Biólogo Júnior - mastofauna 

 
 

P4 

Licenciado em Ciências Biológicas 
Gerenciamento Ambiental 
Bacharel em Ciências Biológicas 
Mestrado em Geografia. Defesa: 
Estabilização de Processos de 
Voçorocamento 
MBA em Gerenciamento de Projetos 

André Felipe Testoni Biólogo Júnior - bentônicos P4 
Ciências Biológicas 
Mestre em Genética 

Henrique Jurie Severo Biólogo Júnior - flora P4 Biólogo 

Tainã de Oliveira Vargas Ajudante – EIA/RIMA P4 Estudante 

Gabriel Piovesan Engenheiro Florestal Junior P4 Engenheiro Florestal 

 
Valdir Luiz Schwengber 

 
Arqueólogo Sênior 

 
P3 

Graduação em História 
Especialização em Arqueologia 
Mestrado em História 
Doutorado em História 

 

 
Marília de Medeiros Machado 

 
Arqueólogo Júnior 
Avaliação dos impactos 
ambientais 

 

 
P4 

Engenheira Sanitarista e Ambiental 
Especialista em Licenciamento Ambiental 
Especialista em Arqueologia e Patrimônio 
Histórico 

 
Thiago Vieira Torquatto 

 
Ajudante - Arqueologia 

 
P4 

Graduado em  Biologia 
Especialista em Conservação da Natureza e 
Educação  Ambiental 
Pós-graduado em Arqueologia 
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Nome Atividade Nível Funcional Formação 

 

Ledson Kurtz de Almeida 

 

Antropólogo Sênior 

 

P3 
Graduação em Ciências Sociais 
Mestrado em Antropologia Social 
Doutor em Antropologia Social 

 
Caroline Machado Costa 

 
Antropólogo júnior 

 
P4 

Pedagoga 
Especialista em Educação Ambiental e 
Engenharia Sanitária e Ambiental 
Mestre em Educação 

 
Orivaldo Nunes Junior 

 
Ajudante - CI 

 
P4 

Bacharel em Filosofia 
Mestrado em Educação 
Doutorado em Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Socioambiental 

Alexandre Korte Ajudante – Inventário Florestal P4 Biólogo 

Débora Bender Gomes Estudo do meio físico P1 Engenheira Civil 

 
Gilberto Erly Mentz 

Estudo do meio físico 
Avaliação de Impactos 
Ambientais 

 
P1 

 
Engenheiro Civil 

 

Marcelo Rodriguez Menezes 
Estudo do meio físico 
Avaliação de Impactos 
Ambientais 

 

P1 
 

Engenheiro Civil 

 
Marco Antônio Devilla Landgraf 

Estudo do meio físico 
Avaliação de Impactos 
Ambientais 

 
P1 

 
Engenheiro Civil 
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A EF-485, ferrovia que liga o município de Mafra a São Francisco do Sul, 

passando por Guaramirim, Joinville e Araquari, visa reduzir o percurso atual da 

linha férrea, melhorando o escoamento de produtos destinados à exportação e 

importação através do Porto de São Francisco do Sul, bem como,  a remoção 

dos trilhos do ramal da área central da sede do município. 
 
 
 

Ferrovia EF-485 

Linha Mafra/SC – São Francisco do Sul/SC 

Segmento Araquari/SC – Guaramirim/SC 

Trecho Trecho 02: Estaca 525+00 a 740+00 

Extensão 4,3 km 

Objetivo Obtenção da Licença Ambiental Prévia (LAP) 

 
 

Estudos a serem elaborados 

Estudo de Impacto Ambiental – EIA; Relatório de 

Impacto Ambiental – RIMA; Inventário Florestal; Estudo 

e Plano Básico Ambiental do Componente Indígena 

(ECI-PBAI); Projeto de Prospecção, Resgate e 

Salvamento Arqueológico. 

Municípios Interceptados Joinville e Araquari 

Localização início 
Latitude: -26.393513° 

Longitude: -48.815438° 

Localização fim 
Latitude: -26.393333° 

Longitude: -48.778275° 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Empreendimento 
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eliminação dos riscos de acidentes e 

interrupções/congestionamentos pela supressão de 
numerosas passagens de nível 

 
eliminação do desconforto provocado pelo ruído, 
vibrações de alta frequência e emissões de gases 

particulados consequentes do tráfego de trens 

 
integração à comunidade de parcela da atual faixa 
de domínio da ferrovia, voltado para a melhoria da 

qualidade de vida da população 

 
melhor integração ferrovia x rodovia e incremento da 

competitividade industrial de Joinville 

 
 

redução do valor do frete ferroviário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BENEFÍCIOS GERADOS PELA REMOÇÃO DA VIA FÉRREA 
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CARACTERÍSTICAS DO PROJETO 

A seguir estão resumidas e transcritas do projeto de engenharia as 

características referentes ao trecho 02 – Estaca 525+000 a 740+000, extensão 

de 4,3 km correspondente a “Variante de Araquari”. 

 
Velocidade Operacional 60 Km/h 

 
Plataforma Mínima 

8,00 m 

11,50 m (duas linhas) 

16,50 m (linhas de serviço) 

Gabarito Mínimo  

Faixa de domínio 40,00 m 

Bitola 1.000 mm 

Raio mínimo de curva 350,88 m 

 
Velocidade máxima admissível 

80 km/h (projeto) 

60 km/h (operacional) 

30 km/h (operacional – pátios) 

Carga máxima por eixo 27 tf 

Locomotiva padrão G22UB 

Vagões HFD, HFE e FHD 

Trilhos TR 57 

Talas de junção e parafusos 6 furos 

Placas de apoio e fixações fixação elástica indireta do tipo Pandrol 

Dormentes 
madeira tratada - prismáticos (2,00 x 0,16 x 0,22 m) - 

espaçamento de 55,0cm 

Lastro pedra britada 

 
 
 

O prazo previsto para execução das obras é de 36 meses 

 
Projeto 
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Descrição do empreendimento 
 

O trecho 2 inicia-se na estaca 525 da EF-485. 

 
Na estaca 534 foi projetado um viaduto ferroviário sobre a Rua Valdemiro José 

Borges, antiga SC-301. A Obra de Arte está predominantemente em curva 

circular, com raio de 350,00 m, ficando apenas uma pequena extensão em curva 

de transição. Em perfil há um pequeno segmento inicial em curva vertical, 

estando o restante da extensão em tangente com 0,00% de inclinação. Ao todo 

o viaduto projetado tem 108,84 m de extensão. 

 

Em seguida, ocorre o início do segmento conhecido como variante de Araquari. 

Nas proximidades da estaca 598 o traçado cruza uma linha de transmissão. 

Esse obstáculo limitou o afastamento do traçado, devido à necessidade de 

preservação da faixa de domínio e da posição das torres da linha de 

transmissão. Como consequência, foram projetados muros de contenção de 

aterro no lado voltado para o bairro Itinga, evitando desapropriações de terrenos 

e benfeitorias. Além das contenções, para mitigação dos problemas que uma 

obra desse porte poderá acarretar à comunidade, este projeto prevê a 

implantação de uma zona de amortecimento de água entre as estacas 624 e 

632, lado direito. Saindo do entorno do bairro Itinga, o traçado começa a se 

desenvolver sobre uma região de mata densa. 

 

O próximo ponto notável do projeto está localizado na estaca 682+10, onde foi 

previsto a implantação de uma galeria dupla, com células dispostas lado a lado, 

tendo cada uma 5,60 x 4,50 m (L x A). Na passagem superior da ferrovia sobre 

as galerias citadas, o alinhamento horizontal e vertical esta em tangente, 

estando o segundo com rampa ascendente de 0,80%. 

 

O deslocamento lateral da estrada municipal Ademar Berteli para transposição 

da ferrovia se deu em função de quatro motivos: (1) por se tratar de uma revisão 

o projeto atual se balizou na geometria do projeto anterior, (2) o terreno natural 

apresentado no projeto anterior divergia do levantamento atual, (3) transpor o 

greide da ferrovia onde a diferença de nível e ideal para o mantimento do 

gabarito vertical aceitável e (4) facilitar a execução da obra para acarretar menor 

transtorno para os atuais usuários da via, visto que a galeria poderá ser 

construída sem interrupção da estrada existente. 

 

Devido à escassez de material de terraplenagem com características adequadas 

para a utilização em corpo de aterro e camada final de terraplenagem, foi 

previsto o rebaixamento do greide entre as estacas 683 e 795, tendo em vista o 

resultado das sondagens executadas no local terem apresentados valores para 

umidade, CBR e expansão, apropriados para sua utilização como corpo de 

aterro. O rebaixo previsto ocasionou um ponto baixo em zona de corte na estaca 

716+15. Para garantir a drenagem adequada do local foi prevista uma vala a 
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direita da ferrovia com caimento longitudinal no sentido oposto ao crescimento 

do estaqueamento, entre as estacas 706 e 717, ampliando ainda mais a 

obtenção de material de terraplenagem desejado. 

Após a estaca 739+07 o alinhamento horizontal do contorno ferroviário começa 

a acompanhar o traçado previsto no projeto executivo de 2006, se mantendo 

desta forma até o seu fim, com exceção da última curva horizontal que sofreu 

alteração na dimensão das suas curvas de transição a fim de se enquadrar 

dentro das normativas da VALEC. 

Área de supressão 

Com relação às áreas de intervenção do segmento “Variante de Araquari” a 

Alternativa 2 irá interferir: 

Análise do traçado 

Intervenção em APP (ha) 0,74 

Uso do solo (ha) 

Remanescentes Florestais 14,094 

Pastagem 1,733 

Urbanizada 1,483 

Extensão e largura do trecho 

O segmento correspondente a “Variante de Araquari” possui extensão de 4,3 
km. E, sua seção típica exibe uma plataforma de terraplenagem com um total de 
8,00 m de largura, tendo corte no lado direito, com projeção de terraplenagem 
de 4,50 m para além do eixo da via, e aterro no lado esquerdo, com plataforma 
de 3,50 m. A largura de 1,00 metros a mais no lado do corte se justifica pela 
necessidade de implantação de dispositivos de drenagem. 

No pátio ferroviário foi deixado a distância de 4,50 m entre via principal e via de 

cruzamento. Já a via de cruzamento e as linhas serviço ficaram paralelas a uma 

distância de 5,00 metros. Dessa forma, quando em duas linhas a plataforma de 

terraplenagem ficou com largura de 11,50 m e no segmento com linhas de 

serviço a plataforma tem 16,50 metros. 

Estimativa de desapropriação prevista 

A elaboração do projeto de desapropriação se fez necessário após a delimitação 

da faixa de domínio, quando se verificou a existência de 30 imóveis de terceiros 

dentro da área de abrangência do projeto geométrico, as quais devem ser 

indenizadas para assegurar a área de domínio público. Empregou-se maior 

dimensão entre 20 m simétrico em relação ao eixo da ferrovia ou 5m além dos 

offsets demarcatórios das cristas dos taludes de cortes e pés dos taludes de 



RIMA – “VARIANTE ARAQUARI” JOINVILLE/SC 14 

aterro. Exceto quando esses limites foram ultrapassados pelas valas de 

drenagem, bota-foras e acessos públicos, diante disso a faixa de domínio 

projetada acompanhou a borda do offset. Será adotada faixa non aedificandi de 

15m após a faixa de domínio proposta. Em concordância com orientações da 

fiscalização, construções existentes na região da faixa non aedificandi não serão 

desapropriadas, no entanto, as prefeituras deverão fiscalizar a região com 

objetivo de impedir novas construções. No segmento conhecido como Variante 

de Araquari, que foi fonte de muitos estudos devido a sua proximidade com o 

loteamento Itinga, o traçado proposto na revisão de projeto diverge do original 

para evitar desapropriações, entretanto, isso acarretou em elevada 

movimentação de terra, haja vista o projeto desenvolver-se sobre terreno virgem 

com relevo fortemente acidentado. 

Ademais, salienta-se a existência de uma linha de transmissão na localidade, 

que após ser cruzada na estaca 598, desenvolve-se paralelamente ao 

alinhamento horizontal proposto por cerca de 750 metros. Esse obstáculo limitou 

o afastamento do traçado em relação ao bairro citado, devido à necessidade de

preservação da faixa de domínio da posição das torres da linha de transmissão. 

Com isto, foi necessário projetar muros de contenção de aterro no lado voltado 

para o bairro Itinga, evitando desapropriações de terrenos e benfeitorias. Além 

das contenções, para mitigação dos problemas que a obra poderá acarretar à 

comunidade, este projeto prevê a implantação de uma zona de amortecimento 

de água entre as estacas 624 e 632, lado direito. 

Na tabela a seguir é apresentada a estimativa de cerca de 30 imóveis 
previstos para desapropriação conforme o projeto executivo. 

Tabela 1: Estimativa de desapropriação Prevista no Projeto de Engenharia 

Estaca Início Estaca Fim Lado 

516+3,34 532+10,56 LE/LD 

535+4,48 539+5,43 LE 

535+4,90 536+10,22 LE/LD 

536+10,22 541+8,94 LE/LD 

541+8,94 544+9,84 LE/LD 

545+1,52 546+6,24 LD 

546+6,24 547+6,60 LD 

544+16,40 545+1,52 LD 

544+9,84 587+4,05 LE/LD 

565+17,49 566+18,63 LD 

591+15,12 595+1,54 LE 

566+18,63 581+8,82 LD 
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Estaca Início Estaca Fim Lado 

581+8,82 584+3,15 LD 

587+4,05 595+12,40 LE/LD 

595+12,40 632+10,21 LE/LD 

607+13,48 610+1,27 LE/LD 

610+1,27 615+0,93 LE/LD 

615+0,93 616+15,63 LE/LD 

616+15,63 621+19,31 LE/LD 

621+19,31 634+8,58 LE/LD 

634+8,58 635+19,40 LE/LD 

635+19,40 643+3,04 LE/LD 

643+3,04 661+14,09 LE/LD 

661+14,09 671+6,21 LE/LD 

671+6,21 679+3,20 LE/LD 

673+4,22 674+1,14 LE 

679+13,65 700+8,65 LE/LD 

700+8,65 705+5,69 LE/LD 

718+4,39 752+15,30 LE/LD 

705+5,69 718+4,39 LE/LD 

Fonte: Volume 1 - Relatório do Projeto e Documentos para a 
Licitação/2020. 

 
 

Passagem de fauna 
 

Está previsto 01 bueiro de dimensão 1,50 m x 1,50 m na estaca apresentada na 
tabela abaixo: 

 
Tabela 2: Bueiros celulares de concreto – função passa fauna 

Estaca Obra Observação 

701+00 BSCC 1,50 x 1,50 PROJETADO 

Fonte: Volume 1 - Relatório do Projeto e Documentos para a Licitação/2020 
 

A passagem de fauna está apresentada no mapa de localização a seguir, 
junto das interferências. 
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Cerca guia 

 
Está prevista a instalação de cerca guia atendendo aos procedimentos da 
“Norma DNIT 077/2006-ES – Cerca viva ou de tela para proteção da  fauna”. 
Será implantada cerca guia da estaca 696 + 5,6 m a estaca 705 + 14,40 m em 
ambos os lados da ferrovia, totalizando 400 m de estrutura (200 m para cada 
margem). A implantação de tal estrutura tem como objetivo impedir o acesso de 
animais à linha férrea e direcioná-los ao local da passagem de fauna. 

 
  

Estudo Geotécnico 

 
Estudo Geotécnico tem por objetivo proporcionar a identificação e o 

conhecimento dos materiais do subleito, e uma avaliação qualitativa e 

quantitativa dos materiais ocorrentes na região, tendo em vista a sua utilização 

nos serviços de terraplenagem, pavimentação, drenagem e obras de arte 

especial (OAE). 

 

Caixas de empréstimos concentrados 

 
De acordo com o Relatório de Projeto Volume 1, no segmento entre as Estaca 

525+00 a 740+00, não possui área de empréstimo concentrado. 

 

Empréstimo lateral 
 

Tendo em vista a dificuldade de obtenção de material de empréstimo nas caixas 

pesquisadas, a atenção da investigação foi direcionada para os alargamentos 

dos cortes projetados. 

Alargamento de corte entre as estacas 712+00 e 727+00 – LD + LE. 

Alargamento de corte entre as estacas 712+00 e 727+00 – LD + LE. 

Alargamento de corte entre as estacas 728+00 e 746+00 – LD + LE. 

 

Materiais pétreos 

 
Entre os locais com pedreiras existentes, pode-se relacionar as pedreiras BERG 

(antiga Rio do Morro), Infrasul e Minérios Rudnick. Como fonte de areia para 

abastecimento da obra foram estudados areais Rudnik, Casa da Areia, Cubatão, 

Jundu e Otília. 

 

Jazidas com materiais de apoio às obras 

 
Serão adquiridos materiais de quatro jazidas existentes na região, sendo apenas 

uma comercial, localizada a aproximadamente 2500 metros da estaca 797. As 

outras três, listadas abaixo, precisarão ser licenciadas, e serão de operação da 

própria empreiteira: 
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Jazida 1: a 125 metros das estacas 99 a 107 LD; 

 
Jazida 2: faixa de domínio entre as estacas 340 e 360 LD e LE; 

Jazida 3: a 900 metros da estaca 360 LE. 

Canteiro de obras 
 

Para a definição do local previsto para instalação do canteiro de obras, foram 

analisados aspectos como a logística da obra e potenciais impactos ambientais 

na área. Assim foi definida área localizada ao lado direito da ferrovia, próxima à 

estaca 425, onde não há vegetação nativa a ser suprimida. A localização desta 

área é apresentada no Mapa de Localização. 

 

Mão-de-obra 

 
Para a fase de implantação prevê-se a abertura de cerca de 120 postos de 

trabalho, sendo descrita a relação de pessoal no projeto executivo. Segundo 

estimativas do empreendedor os postos de trabalho gerados na fase de 

instalação estão distribuídos em: Servente, ajudante, armador 1, carpinteiro, 

jardineiro, trabalhador de via, pedreiro, blaster, serralheiro, perfurador  de 

tubulão, montador, soldador, eletricista, pintor, bombeiro hidráulico, ajudante 

especializado e pré-marcador. 

 

Fontes de energia 

 
O principal veículo trator deste sistema é a locomotiva “diesel elétrica” que tem 

motor diesel e transmissão movida a motor elétrico. 

 

Geração de resíduos e efluentes 
 

A instalação do canteiro de obras e os serviços específicos da obra implicam no 

aumento da geração de resíduos e efluentes, o que é comum quando da 

conjunção de pessoas ou atividades. Contudo, o acúmulo e a disposição final 

inadequada dos resíduos sólidos, bem como a possibilidade de acidentes com 

cargas perigosas durante a fase de instalação do empreendimento podem vir a 

contribuir para a poluição da água e/ou solo e, até mesmo, servir de atrativo 

para vetores de doenças. 

 

Além disso, as atividades de terraplenagem, construção das obras de arte e 

implantação da infraestrutura básica, poderão gerar contaminação das águas, 

pela alteração de alguns parâmetros como turbidez, cor e carga sedimentar nos 

recursos hídricos próximos à ferrovia. 

 

Na fase de operação, as atividades de manutenção e limpeza da via férrea, 

poda e/ou reposição de vegetação, obras de contenção e drenagem podem 

representar risco para a qualidade da água nos cursos d’água próximo, porém a 
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atenção especial deve ser dedicada à possibilidade de acidentes envolvendo 

cargas perigosas e/ou combustíveis. 

 

A mudança de fase de implantação para a fase de operação da ferrovia 

representa uma melhoria da qualidade ambiental desse recurso, pois diminuem 

as ameaças e considera-se que os dispositivos instalados na fase de 

Implantação do Empreendimento estarão funcionando em sua plenitude na fase 

de Operação, o que contribui para diminuição do risco. 

 

Para as ameaças da fase de operação ressalta-se a importância dos programas  

de monitoramento das águas superficiais e programa de ação emergencial. 
 

Emissões 

 
Durante as atividades de implantação da obra as fontes de emissão atmosférica 

se constituem principalmente do uso de veículos e máquinas, consideradas 

fontes móveis, emissoras principalmente de monóxido de carbono (CO), NOx 

(óxidos de nitrogênio) e material particulado (MP). 

 

Durante a operação da ferrovia, as alterações da qualidade do ar estarão 

vinculadas à própria circulação das locomotivas, ou durante os serviços de 

manutenção e/ou desobstrução das vias férreas. Tais atividades poderão 

acarretar alterações nos índices de Partículas Totais em Suspensão (PTS), 

Partículas Inaláveis (PM10) SO2, NO2, Fumaça, CO e O3. 

 

No entanto, cabe destacar a reversibilidade e duração baixa de recorrência 

deste impacto na fase de operação, uma vez que passada a locomotiva se prevê 

a qualidade do ar retorne a condição original antes da passagem da mesma. 

 

Empregos diretos e indiretos a serem gerados 
 

A geração de empregos é um impacto benéfico, com ocorrência certa e que 

representa benefícios sociais e econômicos para a população local e regional. A 

geração de emprego e oportunidade de geração de renda beneficiará os 

trabalhadores da região de influência do empreendimento. Além dos empregos 

diretos, são previstos empregos indiretos. Apesar de difícil quantificação, devem 

ser geradas oportunidades nos ramos de transporte, alimentação, lazer, 

máquinas, equipamentos e insumos e combustíveis. 

 

Além dos empregos gerados na fase de instalação, a fase de operação também 

tem potencial para a geração de empregos, possivelmente não acrescentará 

postos de trabalho adicionais aos previstos pela implementação do Contorno 

Ferroviário de Joinville. Por outro lado, a operação de um novo ramal ferroviário 

localizado junto à malha rodoviária regional (BR-101) permitirá a ampliação do 

atendimento logístico às indústrias do Norte Catarinense, hoje restritas ao centro 

de Joinville. 



Passa Fauna
km 701

Canteiro de Obras

Trecho Variantes
Contorno Araquari

Trecho Licenciado
Contorno Ferroviário
de Joinville

Ferrovias em Operação

Municípios de Santa Catarina
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Prazo 

 
INTERFERÊNCIAS 

 
Estrada Municipal 

Ademar Bertelli 

Galeria sob a ferrovia 

 
 

Galeria dupla (estaca 

682+10) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
Rodovia Estadual SC-301 

Viaduto ferroviário sobre a 

rodovia 

 
Interferências 
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Rede de gás da SCGás 

Rua Waldemiro José Borges (SC301) 

E, possibilidade de interferência com 

a fundação da OAE projetada no 

local. 

Linha de transmissão da ELETROSUL 

Estaca 598+12,81m, cruzamento com 

as LTs 230 kV Joinville – Vega do Sul 

1 e 2, vão entre as torres 041 e 042. 

Estaca 600+0,00m à 644+0,00m 

paralelismo com as LTs 230 kV, 

Joinville – Vega do Sul 1 e 2, vão 

entre as torres 042 e 043. 

 

Redes de distribuição de água da 

Companhia Águas de Joinville 

Rua Waldemiro José Borges (SC-301) 

conflitante com a fundação do 

viaduto ferroviário projetado para o 

local. 

 

Tubulação particular de água 

Na proximidade da estaca 595, 

cruzando o eixo do contorno 

ferroviário. 

 
Dispositivos de telefonia 

Construção de canalização 

subterrânea em um ponto 

interferente na Rua Waldemiro José 

Borges (SC301). 

 
 

Interferências com serviços públicos 
 

As principais interferências com os serviços públicos no trecho correspondente a 

variante Araquari são: 
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Licenciamento Ambiental - procedimento administrativo, considerado um dos 

instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, onde a gestão pública 

controla e fiscaliza o comportamento dos administrados, e elabora estudos de 

impacto ambiental, quando necessário, com vistas à emissão de licenças 

ambientais. 

 

O Licenciamento Ambiental deste empreendimento, do ponto de vista legal, se 

fundamenta na Resolução CONAMA nº 01/1986, que estabelece a realização do 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seus respectivos relatórios de impacto 

ambiental (RIMA) para as atividades modificadoras do meio ambiente, bem como 

a Resolução CONAMA nº 237/1997 que estabelece a necessidade de revisão 

dos procedimentos e regulação dos aspectos, de forma a propiciar uma efetiva 

utilização do instrumento gestão ambiental, instituído pela Política Nacional do 

Meio Ambiente. 

 

Tipos de Licença 

 
Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do 

empreendimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, 

atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e 

condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua implementação. 

 

Licença de Instalação (LI) - autoriza a instalação do empreendimento ou 

atividade de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e 

projetos aprovados, incluindo as medidas de controle ambiental e demais 

condicionantes, da qual constituem motivo determinante. 

 

Licença de Operação (LO) - autoriza a operação da atividade ou 

empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das 

licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental e condicionantes 

determinados para a operação. 

 

Para o desenvolvimento das atividades de instalação e operação do 

empreendimento alguns planos e programas governamentais localizados  na 

área de influência do projeto foram considerados. 

 

Os programas serão relacionados ao processo de planejamento ambiental, 

urbano e social do empreendimento, de modo a assegurar a eficiência da 

interação entre todos e as ações de cada plano e programa serão relacionados 

à ampliação da infraestrutura, uso e ocupação do solo e, em especial, ao 

aspecto social e sustentável do empreendimento. 

 
Licenças 
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O Contorno Ferroviário de Joinville teve em março de 2019 seu licenciamento 

ambiental deferido sob a Licença Ambiental de Instalação - LAI n° 005/2019, 

para o trecho 01 que corresponde à extensão da Estaca 0+000 a 525+00 e 

estacas 740+00 a 873+03, extensão de 13,16 km. 

 

Devido à alteração de traçado, e para retomada das obras, em exigência pelo 

órgão ambiental – IMA, foi necessária a ampliação da Licença Ambiental de 

Instalação existente do trecho não alterado e a emissão das Licenças 

Ambientais Prévia e de Instalação para a “Variante de Araquari”, que 

corresponde ao trecho 02: Estacas 525+000 a 740+000, extensão de 4,3 km. 
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Alternativas 
 
 
 

 

A implantação da BR-101 e o crescimento do parque industrial de Joinville/SC 

na década de 70 fizeram a malha urbana da cidade expandir exponencialmente. 

Com isso, a Ferrovia EF-485 (Mafra – São Francisco do Sul/SC) passou a 

transpor o perímetro urbano, gerando aumento nos custos de transporte e 

incômodos aos moradores. 

 

Em 2006, foi concretizado o projeto executivo do Contorno Ferroviário de 

Joinville, com auxílio do Programa de Retirada de Trilhos dos Perímetros 

Urbanos do Governo federal e do Programa Nacional de segurança Ferroviária 

nas Áreas Urbanas (PRONURB). 

 

A construção do Contorno Ferroviário de Joinville iniciou em maio de 2009. 

 
O projeto da Variante de Araquari tem por objetivo contornar o bairro Itinga e 

possibilitar seu crescimento ordenado, tendo sido finalizado em março de 2011. 

 

O DNIT, através da Diretoria de Infraestrutura Ferroviária, emitiu em dezembro 

do ano de 2016 ordem de serviço para início da Revisão do Projeto do Contorno 

Ferroviário de Joinville, marcando o início dos estudos que englobam a 

elaboração deste Estudo de Impacto Ambiental. 

 

Para avaliação das alternativas de traçado estudadas foi utilizada uma matriz de 

decisão, considerando cada um dos aspectos ambientais para cada meio 

considerado: físico, biótico e socioeconômico. 

 

Em virtude das alternativas propostas divergirem apenas no trecho 

correspondente à Variante de Araquari, os critérios analisados estão restritos aos 

trechos entre as estacas 525+000 a 740+000, considerando para tal o Projeto 

Executivo Original (Alternativa 1) e a Variante Araquari (Alternativa 2). Para 

análise das alternativas locacionais e ponderação dos aspectos analisados, foi 

realizado o mapeamento do uso do solo, considerando uma faixa de 40,00 m (20 

m paralelo para cada lado do eixo) correspondente à faixa de domínio. 
 
 

 

Os aspectos investigados não esgotam todos os fatores 

que podem interferir no traçado da ferrovia, mas constituem 

pontos importantes considerados para a evolução do 

estudo ambiental e para a definição do traçado. 
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Alternativas Tecnológicas 

Como alternativas tecnológicas adotadas no projeto ferroviário, foram 

consideradas características que privilegiam a conservação do meio ambiente, 

de forma a reduzir impactos socioambientais da implantação e operação do 

empreendimento. 

 

Desta forma foram realizadas definições no projeto, como mudanças de traçado 

com implantação de estruturas de contenção de solo e de amortecimento de 

água das chuvas; diferentes formas de aterro; e substituição do material do 

terreno; além de serem discutidas alternativas para o tipo de dormente  e a 

tração a serem utilizadas. 

 

Definições do projeto 
 

Pontua-se que a partir da estaca 525 foi projetado um traçado  diferente 

(variante) ao original com o objetivo de se distanciar do loteamento Itinga, 

minimizando desapropriações. No entanto, devido à presença de linha de 

transmissão nas proximidades, o afastamento do loteamento foi limitado, sendo 

proposto em área onde haverá necessidade de elevada movimentação de terra 

para conclusão das obras ferroviárias. 

 

Assim, houve a necessidade, como alternativa de projeto, de indicar  a 

construção de muros de contenção no terreno, em lado voltado para o 

loteamento Itinga, com execução de técnica de reforço para construção dos 

muros, chamada terra-armada, nas estacas 635 a 636+10 m e implantação de 

estruturas de amortecimento de água entre as estacas 624 e 632. Desta forma, 

busca-se a estabilidade do terreno, de modo a não impactar propriedades e 

benfeitorias no loteamento. 

 

Ainda no trecho da variante, próximo à estaca 553, o traçado da rodovia se 

desenvolve próximo a uma nascente. Em função disto é prevista uma forma 

diferente de aterro, onde o terreno será composto por rocha, buscando assim 

evitar impactos no corpo d’água referentes ao acúmulo de material particulado 

neste. 

 

Ademais, o novo traçado do contorno ferroviário de Joinville possui 17.463,21 m 

de extensão e reduz significativamente o caminho atualmente realizado no 

perímetro urbano da cidade em 7,3 km. 

 

Já na estaca 103, inicia-se a região de “solos moles”, ou seja, solos compostos 

principalmente por argilas ou areias argilosas, onde são facilmente deformados. 

Em função disto, as modificações no projeto ferroviário indicam a substituição 

destes solos por rocha ou areia aumentando a resistência do terreno. Foi 

também re-projetada a altura da ponte sobre o rio Piraí, na estaca 220, para 
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atendimento aos níveis de enchente do curso d’água. A alternativa proposta 

consistiu na formação de uma leve rampa no trecho da ponte, mantendo sua 

condição retilínea. 

 

Dormentes 

 
Os dormentes são as peças retangulares colocadas transversalmente à  via 

férrea e sobre as quais os trilhos se assentam e são fixados. Entre  as 

alternativas optou-se pela previsão de utilização de dormentes de madeira, uma 

vez que a via com a qual o empreendimento se conectará está assentada 

também com dormentes de madeira. 

 

Este tipo de dormentes possui vantagens quanto à sua manutenção e 

receptividade aos itens de fixação. No entanto apresenta desvantagem quanto à 

questão ambiental, uma vez que se necessita de uma grande quantidade de 

madeira para sua utilização. No caso  do empreendimento é  prevista, para os 

4,3 km da variante Araquari, a utilização de 7.818 dormentes, estimando-se a 

necessidade de madeira de 2.000 árvores. 

 

Diante disto, como alternativa, indica-se a utilização de madeira tratada de 

reflorestamento das espécies de eucalipto ou a realização de estudo de opções 

mais sustentáveis de dormentes. Cabe destacar que a madeira tratada  à base 

de óleo ou produto químico, não pode ser reutilizada, tendo seu uso limitado, 

após seu desgaste, apenas para ornamentação. 

 

Tração 
 

O sistema de tração corresponde ao sistema em que a locomotiva obtém a força 

necessária para o deslocamento do comboio. A opção tecnológica indicada no 

projeto é a locomotiva “diesel elétrica”, que tem motor a diesel e transmissão 

movida a motor elétrico. 

 

Alternativa 1 
 

O traçado original do Contorno Ferroviário de Joinville dista cerca de 7 km da 

cidade e possui uma extensão aproximada de 17 km. 

 

Este tem como ponto inicial a localidade de João Pessoa e são interceptadas as 

rodovias BR-101 e SC-301 que merecerão transposição em dois níveis 

(viadutos). 

 

Nas proximidades do cruzamento da BR-101 encontra-se em construção a 

interseção em dois níveis do Acesso Sul de Joinville, constituindo-se na melhor 

opção para a locação do Pátio Ferroviário de Joinville, assegurando excelentes 

condições de acesso rodoviário. 
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O Contorno Ferroviário terminaria próximo da ponte existente sobre o rio Parati, 

com o total aproximado de 17,4 km de extensão total, substituindo, 24,5 km de 

percurso pela linha atual. 

 

Interferências no traçado 

 

 BR-101 (pista dupla pavimentada); 

 Rodovia SC-301 (interligando a cidade à rodovia BR-280); 

 Rodovias municipais (2 interferências com solução em passagem inferior 

para tráfego rodoviário e outras 2 com proteção ativa); 

 Linhas aéreas de maior porte (LTAT – três); 

 Linhas de menor porte serão remanejadas. 

 
Impactos Positivos 

 

 Retirada dos trilhos da área urbana de Joinville, onde geram desconforto e 

ameaçam a segurança de perto de 100.000 habitantes; 

 Ganhos diretos imensos na economia de transportes; 

 Ganhos indiretos: o combustível queimado pelos veículos que aguardam a 

passagem dos comboios ferroviários nas interferências. 
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Alternativa 2 
 

A Variante Araquari tem extensão de 4,3 km, considerado como trecho 02, da 

estaca 525+000 ao 740+000. 

 

O alinhamento vertical foi ajustado para que a composição trafegasse sobre a 

linha férrea com o número de locomotivas e vagões atuais e previstos para o 

horizonte de projeto. Essas alterações acarretaram no avanço das linhas dos off- 

set's para além da faixa de domínio já desapropriada, tornando necessário nova 

desapropriação sobre proprietários que haviam sido tramitados antes do  início 

da execução das obras em maio de 2009. 

 

O projeto final de engenharia aprovado pela DIF - Diretoria de Infraestrutura 

Ferroviária consiste na implantação, execução da ferrovia EF-485, trecho: Mafra 

- São Francisco do Sul, subtrecho: Perímetro Urbano do município de 

Joinville/SC, considerando como trecho 02 – Estaca 525+000 a 740+000, com 

extensão de 4,3 km correspondendo a “Variante de Araquari”. 

 

Critérios de Análise 
 

Na tabela a seguir estão indicados os critérios comparativos utilizados dos 

valores absolutos encontrados para cada uma das alternativas por meio da 

análise do mapa de uso das alternativas locacionais. A partir do peso atribuído a 

cada aspecto, a alternativa que apresenta a menor interferência em determinado 

critério, em relação às demais, recebe pontuação menor, enquanto a que 

apresenta a maior interferência recebe pontuação maior. 

 

Em seguida, considerando sua relevância socioambiental, os aspectos 

ambientais foram pontuados de forma crescente em função de sua magnitude, 

segundo os critérios propostos. Na planilha comparativa das interferências 

ambientais, o somatório da magnitude de cada impacto associado a cada uma 

das alternativas permitiu classificá-las segundo seu impacto potencial 

acumulado. 

 

Fazendo uma análise dos meios ambientais na comparação da magnitude dos 

impactos, observa-se que sob ponto de vista do meio biótico, a pior condição 

ocorre para a Alternativa 2, principalmente devido ao fato de uma maior 

necessidade de supressão de vegetação. Contudo, sob ponto de vista dos meios 

físico e socioeconômico, a pior condição é a da Alternativa 1, ponderando a 

maior intervenção nos corpos hídricos superficiais, e maior interferência em área 

urbana já consolidada. 

 

Portanto, o resultado obtido na planilha comparativa das interferências 

ambientais vinculadas, considerando a soma da magnitude total dos impactos 
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potenciais dos meios físico, biótico e socioeconômico, mostra que a Alternativa 

2, é a alternativa com o menor potencial de impacto ambiental geral. 

 

Quadro 1: Magnitude de impacto dos critérios de análise comparativa. 
 

Meio Critério de análise de alternativas Peso Alternativa 1 Alternativa 2 

 
F

ís
ic

o
 

Necessidade de abertura de estradas de acessos 1 2 2 

Presença de recursos hídricos superficiais e subterrâneos 2 2 1 

Aspectos geológicos e geotécnicos 1 2 1 

Perturbações causadas pela geração de ruídos 1 2 1 

Total Meio Físico 
 

10 6 

 
B

ió
ti
c
o

 

Ocorrência de Áreas de Preservação Permanente (APPs) 2 2 1 

Presença ou distância de Unidades de Conservação 
de proteção integral ou uso sustentável 

1 1 1 

Necessidade de supressão de vegetação 3 1 2 

Interferência em área de importância biológica, áreas 
prioritárias para conservação da biodiversidade (MMA) e 
em áreas legalmente protegidas 

 

2 
 

1 
 

1 

Impactos à fauna 2 1 2 

Total Meio Biótico 
 

12 15 

 
S

o
c
io

e
c
o
n

ô
m

ic
o

 

Densidade populacional do entorno 2 2 1 

Localização ou interferência em áreas urbanas 3 2 1 

Interferência na paisagem 1 2 1 

Necessidade de realocação populacional 1 2 1 

Presença ou distância de comunidades tradicionais 1 1 1 

Presença de patrimônio cultural, artístico, histórico e 
arqueológico 

1 1 1 

Interferência com projetos de assentamento 1 1 1 

Perturbações causada pelo aumento no tráfego 1 2 1 

Viabilidade técnica e econômica 1 2 3 

Total Meio Socioeconômico 
 

21 14 
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Área de Influência 

Indireta (All) 

Delimitada a partir das 

bacias de drenagem e o 

município interceptado pelo 

traçado. Fica mais longe do 

empreendimento e 

sofrer impactos 

pode 

apenas 

indiretamente. 

 
Área de Influência Direta 

(AID) 

Delimitada em relação à 
ADA onde seu entorno 
deverá incluir as 
drenagens locais, os 
caminhos secundários de 
acesso e áreas de 
empréstimo/bota-fora. 

Área Diretamente Afetada 

(ADA) 

Delimitada  em  relação  ao 

espaço  físico  da  faixa  de 

construção 

necessária 

implantação 

de domínio 

para a 

do 

empreendimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Uma das principais questões a equacionar 

na realização de Estudo de Impacto 

Ambiental é o estabelecimento das áreas de 

influência, ou seja, as áreas onde são 

esperados os impactos diretos e indiretos 

decorrentes da instalação e operação do 

empreendimento. 

 

Entre outros aspectos, essa delimitação 

define a abrangência do diagnóstico 

ambiental (meio físico, biótico e 

socioeconômico), os custos para a 

elaboração do EIA/RIMA, as medidas de 

mitigação, monitoramento e compensação 

ambiental, bem como o prognóstico 

ambiental. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Áreas de Influência 

 
 

A resolução CONAMA nº 
001/1986, que considera a “... 
necessidade de se 
estabelecerem as definições, as 
responsabilidades, os critérios 
básicos e as diretrizes gerais 
para uso e implementação da 
Avaliação de Impacto Ambiental 
como um dos instrumentos da 
Política Nacional do Meio 
Ambiente...”, e informa, em seu 
Art. 5, que a denominação dada 
para os limites da área 
geográfica a ser direta ou 
indiretamente afetada pelos 
impactos do projeto é Área de 
Influência, cuja delimitação 
deverá considerar a bacia 
hidrográfica que está localizada o 
empreendimento. 
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Área de Influência Indireta 
 

Meio Físico e Biótico - considerou-se para AII a abrangência das 

bacias hidrográficas dos Rios Parati e Itaum-Açu, localizados 

respectivamente nos municípios de Araquari e Joinville. 

Meio Socioeconômico / Arqueologia - considerou-se os reflexos 

indiretos em uma área mais ampla, considerando como AII a área 

total dos municípios de Araquari e Joinville, interceptados pela 

variante da rodovia. 

Área de Influência Direta 
 

Meio Físico e Biótico - considerou-se para AID uma faixa com 

abrangência variável de, no mínimo, 500 metros para cada lado do 

eixo da Ferrovia, estendida para incorporar os fragmentos florestais 

contínuos e os recursos hídricos próximos a variante. 

Meio Socioeconômico / Arqueologia - considerou-se para  lAID 

uma faixa com abrangência variável de, no mínimo, 500 metros para 

cada lado do eixo da Ferrovia, ampliada em função de interferências 

com áreas urbanas. Considerando os bairros Itinga Joinville/SC e 

Itinga Araquari/SC, além de uma porção da área rural de 

Araquari/SC, próximo a variante. 

Área Diretamente Afetada 
 

Meio Físico e Biótico e Socioeconômico / Arqueologia - 

considerou-se para o estudo a faixa de domínio do Contorno 

Ferroviário, que contempla uma faixa de 40 metros (20 metros para 

cada lado), englobando a área dos offsets que extrapolam a faixa de 

domínio. 



Nascente

Drenagem

Hidrografia

Trecho Licenciado
Contorno Ferroviário
de Joinville

Ferrovias em Operação

Cobertura Vegetal

Supressão Vegetal

Área de Influência Indireta
AII - Meio Físico e Bió-co
Área Diretamente Afetada
ADA - Meio Físico, Bió-co e
Socioeconômico

Municípios de Santa Catarina

Unidade da Federação



Trecho Licenciado
Contorno Ferroviário
de Joinville
Área de Influência Indireta
AII - Meio Socioeconômico
Área Diretamente Afetada
ADA - Meio Físico, Bió&co e
Socioeconômico

Bacia Con'guas

Municípios de Santa Catarina


